FELIZ 2010!
No último dia do ano, tive a grata oportunidade de trocar dois dedos de prosa com o notável jornalista Norte Mineiro, Felipe Gabrich. Comentamos a habitual repetitiva mecânica em saudarmos a todos e da mesma maneira no Natal e Ano Novo. Desejamos sempre, paz, saúde, felicidades no amor e a recente Mega Sena da Virada. Feliz 2010!
Faz parte dos nossos atos reflexos em todo esse mundo doido e globalizado. Desejamos por desejar! Entretanto, diz o apóstolo Paulo em sua segunda carta aos Coríntios que: “vive-se pela fé”.
Há pessoas que aproveitam a aura de paz e utopia que envolvem a humanidade nessa época, para perdoar os desafetos e outros chegam a solicitar perdão pelos atos impensados cometidos até mesmo contra pessoas ou instituições.
Tenho 62 anos de idade e embora a minha vivência em fraternidades e possuir um extenso currículo filosófico, além de hábitos fraternos aliados à educação em família e sociedade, confesso sentir imensa dificuldade em perdoar. Tenho um temperamento emocional, epidérmico e quando ferida, a minha alma clama por uma suposta razão.
Comenta um discurso socrático, que a virtude não é uma ciência que possa ser ensinada a alguém. A alma, ao adentrar nesse mundo de provas e expiações trás ou não trás em seu bojo a virtude.
Participei recentemente de uma missa comemorativa e, após o oficiante concluir os ritos sagrados, uma conhecida, próxima a mim, permaneceu de joelhos em contrição e prece. Ao se levantar e de súbito, abraçou-me tendo nos olhos uma expressão de súplica muda.
Acontece que essa senhora praticou contra mim, com a ajuda de companheiros de ofício e pelas costas, um ato profissionalmente desonroso.

Diz Auster em uma reflexão que: “para cada alma perdida nesse inferno particular existem inúmeras outras trancafiadas na loucura”.
Não houve necessidade de falar coisa alguma. O seu olhar, o abraço afetuoso e o beijo na minha face, que foi correspondido da mesma forma, selaram o seu pedido de perdão e encerrou-se ali a minha mágoa!
Na sua missiva e ainda falando em perdão, o apóstolo Paulo relata: ”porque quando perdôo, se é que, de fato, tenho alguma coisa a perdoar, o faço na presença de Cristo”.
O diálogo fraterno com o jornalista Gabrich e o ato daquela senhora motivaram a minha primeira crônica de 2010.
Dois milênios transcorreram desde o sacrifício do Mestre dos mestres, para que a minha pobre alma atávica, tocada pela mística do Natal, desse esse passo avante que levou ao perdão.
De todo o acontecido pude concluir, finalmente, que a razão sempre tem um fundo passional. Toda vez que ela é solicitada, move-a o ódio da alma ferida, pois a razão é ódio e o amor, incondicional!  Amplo e irrestrito.
Para concluir, valendo-me da prosa paulina, o Natal e Ano Novo são como um agradável perfume que se espalha por todos os lugares. 
